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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade apícola do mel, em dois Territórios 

da Cidadania em Mato Grosso, como alternativa da atividade rural sustentável na perspectiva 

da conversão para a produção de mel orgânico. O estudo foi realizado nos Territórios da 

Cidadania do estado de Mato Grosso do Baixo Araguaia e o Portal da Amazônia e 

caracterizou-se por quali-quantitativo, com seleção de dezenove municípios dos territórios 

com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O critério de 

seleção foi o município com maior porcentagem de famílias com renda inferior a R$ 

70,00/pessoa, menor IDH e maior produção de mel. Os dados qualitativos foram obtidos por 

meio de entrevistas com apicultores para caracterização da produção apícola de mel, em 

função das exigências do Instituto Biodinâmico (IBD) para obtenção do selo de mel orgânico. 

Sete municípios foram selecionados em cada um dos territórios. Das nove características 

analisadas na produção apícola do mel exigidas para a conversão de mel orgânico, os dois 

territórios tiveram apicultores que atenderam às diretrizes do IBD. A origem da cera foi uma 

característica com mais dificuldade de ser atendida pela maioria dos apicultores dos dois 

territórios. No Baixo Araguaia, o custo de produção de mel foi maior que no Portal da 
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Amazônia, devido ao maior investimento na atividade, visto que neste território o número de 

colmeias ativas por apicultor foi maior. Como conclusão, os territórios do Baixo Araguaia e 

do Portal da Amazônia possuem potencial para produção de mel orgânico de acordo com as 

diretrizes do IBD. 

 

Palavras chave: Mel orgânico. Sustentável. Desenvolvimento Rural. 

 

ORGANIC HONEY POTENTIAL AS AN ALTERNATIVE FOR SUSTAINABLE 

RURAL DEVELOPMENT IN MATO GROSSO 

 

ABSTRACT: The objective of the study was to evaluate the honey bee activity in two 

territories in Mato Grosso as an alternative for sustainable rural activity in the perspective of 

conversion to the production of organic honey. The study was carried out in the territories of 

Baixo Araguaia and the Portal da Amazônia. The study was characterized by quali-

quantitative, with the selection of 14 municipalities in the territories in the database of the 

Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) The selection criterion was the 

municipalities with the highest percentage of families with an low income R$ 70.00/ person, 

lower HDI and greater honey production. Qualitative data were obtained from an interview 

with beekeepers to characterize the honey production of the bee according to the requirements 

of the Instituto Biodinâmico (IBD) for the organic honey stamp. Seven municipalities were 

selected in each of the territories. Of the nine characteristics analyzed in the honey production 

required for the conversion of organic honey, both territories had beekeepers who met the 

objectives. The origin of the wax was a characteristic with more difficulty to be attended by 

the majority of beekeepers in both territories. In Baixo Araguaia the cost of honey production 

was higher than in Portal da Amazônia due to the greater investment in the activity, in this 

territory the number of active hives per beekeeper was higher. As a conclusion, the territories 

of Baixo Araguaia and Portal da Amazônia have the potential to produce organic honey 

according to IBD guidelines in each of them with limitations of beekeepers in terms of 

professionalism and competitiveness. The territories' potential for conversion to organic 

honey production is based on an alternative for sustainable rural development in the region in 

the context of the advance of soy monoculture. 

 

Key word: Organic honey. Sustainable. Rural Development. 

 

EL POTENCIAL DE LA MIEL ORGÁNICA COMO ALTERNATIVA PARA EL 

DESARROLLO RURAL SOSTENIBLE EN MATO GROSSO. 

 

RESUMEN: El objetivo del estudio fue evaluar la actividad de las abejas melíferas en dos 

territorios del Estado de Mato Grosso como una alternativa para la actividad rural sostenible 

con la perspectiva de conversión a la producción de miel orgánica. El estudio se realizó en los 

territorios de Baixo  Araguaia y Portal da Amazonia. Este estudio cuali-cuantitativo, incluyó 

14 municipios disponibles en la base de datos del Instituto Brasileño de Geografía y 

Estadística. Los municipios con mayor porcentaje de familias con ingreso inferior a R$ 70,00/ 

persona, menor IDH y mayor producción de miel, fueron utilizados como criterios de 

inclusión. Los datos cualitativos se obtuvieron entrevistando a los apicultores para 

caracterizar la producción de miel de acuerdo con los requisitos del Instituto Biodinámico 

(IBD) para el sello de miel orgánica. Se seleccionaron siete municipios en cada uno de los 

territorios. De las nueve características analizadas en la producción apícola requerida para la 

conversión de miel orgánica, ambos territorios presentaron apicultores que cumplieron los 

requisitos. El origen de la cera fue una característica que la mayoría de los apicultores de 
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ambos territorios tuvieron más dificultades para encontrar. En Baixo Araguaia el costo de 

producción de miel fue mayor que en Portal da Amazonia debido a una mayor inversión en 

esta actividad, en este territorio el número de colmenas activas por apicultor fue mayor. Como 

conclusión, los territorios de Baixo Araguaia y Portal da Amazônia tienen el potencial de 

producir miel orgánica de acuerdo con los lineamientos de IBD. En ambos, existen 

limitaciones de los apicultores en relación al profesionalismo y la competitividad. El potencial 

de conversión de los territorios para la producción de miel orgánica se basa en una alternativa 

de desarrollo rural sostenible en la región en el contexto del avance del monocultivo de soja. 

 

Palabras clave: Miel Orgánic. Sostenible., Desarrollo Rural. 

 

INTRODUÇÃO 

 O desenvolvimento sustentável possui limitações no aspecto socioambiental em 

algumas regiões e/ou municípios e resulta em diferenças nos Estados brasileiros devido à 

pobreza e às desigualdades sociais. O “Programa Territórios da Cidadania” é uma política 

pública do Brasil, com foco na redução dessas diferenças (BRASIL, 2008). O planejamento 

territorial para a geração de renda e inclusão social na atividade produtiva, de acordo com a 

potencialidade do território, faz parte desse Programa, por meio da integração de ações 

públicas voltadas para a cidadania. 

 O Estado de Mato Grosso possui 04 Territórios da Cidadania: Baixada Cuiabana, 

Baixo Araguaia, Noroeste e Portal da Amazônia, com melhoria na qualidade de vida e no 

crescimento e desenvolvimento da região na área emprego e renda (COCARO et al., 2016). 

Essas questões foram verificadas em função de práticas da reforma do Estado e da 

administração pública gerencial, que reduziram a pobreza e a desigualdade social nos 

municípios dos territórios da cidadania. 

 O emprego e a renda no território do Baixo Araguaia (MT) não foram favorecidos pela 

inserção da monocultura da soja que, ligada às corporações do agronegócio em detrimento da 

agricultura familiar, conforme Bampi et al. (2017), destacou-se pela “[...] estreita relação 

entre concentração de terra, renda, poder e pressão sobre os sistemas ecológicos”. 

 A expansão do agronegócio da soja no estado de Mato Grosso, analisada em outras 

regiões do Estado, resultou em pressão socioambiental e territorial sobre a agricultura familiar 

e as comunidades tradicionais locais, que, de acordo com a constatação de Silva e O’Loiola 

(2019), não contribuíram com o desenvolvimento sustentável. 

 O conflito de interesse distinto entre grupos no Cerrado do Brasil, como o 

desenvolvimento econômico e a conservação biológica, pode ser minimizado com 

planejamento de uso das terras agrícolas, conforme estudo recente de Lemes et al. (2020). 

Esse planejamento contribui para o desenvolvimento socioeconômico e ecológico (redução da 
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perda de espécies). Na agricultura, espécies negativas como as pragas podem causar dano 

ainda maior devido às mudanças climáticas e à redução do serviço ambiental de regulação. A 

produção econômica do país depende da associação da conservação dos recursos naturais e 

serviços ecossistêmicos (METZGER et al., 2019).  

 As abelhas são insetos importantes para a produção agrícola devido à polinização, que 

se encontra no interior do serviço ecossistêmico de regulação, e estima-se que, na ausência 

deste serviço, a produção agrícola decairia de 3% a 8% no Brasil (IMPERATRIZ-FONSECA 

e NUNES-SILVA, 2010).  

 As abelhas Apis mellifera são fontes de renda para grupo de comunidades locais 

através da apicultura, principalmente, pela venda do mel; esta atividade econômica ainda 

auxilia a polinização devido ao serviço das abelhas e à diversificação econômica. Mato 

Grosso registrou 502 apicultores ativos e 343 estabelecimentos com venda de mel em 2017, 

que movimentaram R$ 5,78 milhões (IBGE, 2017). O mel orgânico foi o principal fator de 

geração de emprego e renda em um município da Roménia, com problemas socioeconômicos 

(VIRGIL e SIMONA, 2020). O produto orgânico possui maior valor agregado do que o 

convencional (MOMESSO et al., 2009) na agricultura, e foi constatado, ainda, na exploração 

do mercado de arroz orgânico, que promoveu a inserção de camponeses do Rio Grande do Sul 

ao mercado, com estratégias diferenciadas (REDIN, 2015). 

 Diante do desenvolvimento sustentável e das mudanças socioeconômica e ecológica 

no estado de Mato Grosso, este estudo tem como objetivo avaliar a atividade apícola do mel, 

em dois Territórios da Cidadania em Mato Grosso, como alternativa da atividade rural 

sustentável na perspectiva da conversão para a produção de mel orgânico. 

 Os procedimentos metodológicos realizados para elaboração deste estudo foram quali-

quantitativos, com pesquisa documental na base, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e entrevistas com apicultores. O período da pesquisa compreendeu os anos 

de 1986 a 2011.  

 

TERRITÓRIOS DA CIDADANIA NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO DE MATO GROSSO 

 

 O estado de Mato Grosso possui 04 Territórios da Cidadania que englobam 52 

municípios (Baixada Cuiabana, Baixo Araguaia, Portal da Amazônia e Noroeste) (MDA, 

2014), que correspondem, aproximadamente, a 37% dos municípios e a 51% de sua área 

territorial. 
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 Com o desenvolvimento do agronegócio no estado de Mato Grosso, em especial, a 

produção da soja, o Baixo Araguaia possui, atualmente, sua paisagem modificada pela 

inserção da monocultura dessa cultura (BAMPI et al., 2017). O Portal da Amazônia é a nova 

fronteira agrícola para a expansão da soja e, no Brasil, 13% do bioma Floresta Amazônia 

estão ocupados pela agricultura e pasto (METZGER et al., 2019), quadro que traz 

preocupação à perda da espécie (LEMES et al., 2020). 

 

CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 O presente estudo foi realizado no estado de Mato Grosso, nos territórios do Baixo 

Araguaia e do Portal da Amazônia. O Baixo Araguaia e o Portal da Amazônia apresentaram 

menores médias de emprego, renda, educação e saúde, conforme o Índice Firjan de 

Desenvolvimento Municipal (IFDM) dos quatro territórios de Mato Grosso (CÓCARO et al., 

2016). O Baixo Araguaia possui 15 municípios e o Portal da Amazônia, 16, totalizando 

31municípios. Para selecionar os 15 municípios mais promissores para a pesquisa, foram 

usados os seguintes critérios: i) renda famílias inferior a R$ 70,00/pessoa (pessoas que vivem 

na faixa da extrema pobreza); ii) índice de desenvolvimento humano (IDH) e iii) produção de 

mel.  

Esses critérios foram extraídos dos bancos de dados da Secretaria de Estado de 

Planejamento e Desenvolvimento Econômico de Mato Grosso (SEPLAN, 2010) e do IBGE, 

referentes ao ano de 2010. Para o mel, foi avaliado o histórico da produção no período de 

1986 a 2010. (IBGE, 2010 e IBGE, 2011). Para a renda familiar inferior a R$70,00 foi usada a 

proporção de pessoas por classes de rendimento domiciliar per capita (%) de cada município. 

A produção média de mel foi calculada pela proporção entre a quantidade de mel produzida 

no município, no período de quatro anos (1986 a 2010), dividida pelo somatório da 

quantidade total de mel no Território, no mesmo período (Equação 1). Para o Território do 

Portal da Amazônia foi usada a equação 1, porém, a somatória da quantidade de mel no 

Território Baixo Araguaia foi resultado dos 16 municípios. 

                      
                                  

∑                                     
  

      

 

Onde: A= Quantidade de mel no município do Território do Araguaia (MT) no 

período de 1986 a 2010 

Equação 1 
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B= Somatório da quantidade de mel produzida nos 15 municípios do Território do 

Araguaia. MT 

 

Para a seleção dos 15 municípios deste estudo, foram ranqueados sete munícipios 

selecionados do Baixo Araguaia e oito, do Portal da Amazônia, em ordem decrescente de 

maior porcentagem de famílias com renda inferior a R$ 70,00/pessoa e maior produção de 

mel em ordem crescente com menor IDH (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização e municípios dos territórios da cidadania de Mato Grosso do Baixo Araguaia e 

do Portal da Amazônia selecionados para o estudo (15 municípios) conforme os critérios das tabelas 1 

e 2. 

 

 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE APÍCOLA DO MEL NOS TERRITÓRIOS DO 

BAIXO ARAGUAIA E PORTAL DA AMAZÔNIA 

 As entrevistas com os apicultores foram realizadas nos 15 municípios selecionados 

para o estudo, com indicação de dezenove apicultores ativos, com maior produção de mel nos 

municípios (Figura 2), aproximadamente, 2 apicultores/município selecionado. 

A atividade dos apicultores foi extraída do banco de dados do cadastro de apicultores 

do Laboratório de Estudo em Apicultura (CETApis), da Universidade do Estado de Mato 
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Grosso (UNEMAT), construído durante o projeto Desenvolvimento de Tecnologia Social nas 

Cadeias Produtivas da Fruticultura, Mel e Mandioca em Mato Grosso (FINEP: 0110029500). 

Durante a execução do projeto foram realizadas reuniões com o Sindicato Rural, EMPAER, 

Associação de Apicultores e outras instituições ligadas ao setor rural para a construção do 

cadastro dos apicultores. O cadastro possuía 56 apicultores, 23 do território do Baixo 

Araguaia e 32 do Portal do Amazônia. Os 19 apicultores, com maior produção de mel, foram 

selecionados para as entrevistas, conforme o esquema apresentado na Figura 2. 

As entrevistas foram usadas para a avaliação do manejo de produção apícola do mel, e 

o custo de produção do mel, na perspectiva da conversão para a produção de mel orgânico.  

Os dados qualitativos do manejo de produção de mel foram comparados com as 

exigências das diretrizes do Instituto Biodinâmico (IBD) para obtenção do selo de mel 

orgânico em relação aos seguintes itens: 1) existência de estrada, indústria, depósito de lixo 

próximo a 2 km do apiário; 2) uso de fumaça de madeira sem tratamento; 3) colmeia em 

caixas pintadas por dentro e/ou por fora; 4) uso de agrotóxico no apiário para manejo de 

plantas, 5) uso de medicação nas colmeias, 6) prática de limpeza nas caixas com produto 

químico; 7) prática de relatório; 8) uso de alimentação para a colmeia e 9) origem da cera. 

Para os dados de custo foram analisadas as médias dos apicultores entrevistados por território.  

 As entrevistas com os apicultores foram aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade do Estado Mato Grosso (CAAE: 19291513.1.0000.5166). 

 

Figura 2 – Esquema da pesquisa qualitativa de entrevistas com os apicultores dos Territórios 

do Baixo Araguaia e Portal da Amazônia (Mato Grosso), para caracterização apícola do mel 

na perspectiva da conversão para orgânico pelo Instituto Biodinâmico (IBD). 

 

 

 

MUNICÍPIOS DO TERRITÓRIO DO BAIXO ARAGUAIA E APTIDÃO PARA 

A ATIVIDADE APÍCOLA DO MEL  

 

No território do Baixo Araguaia foram selecionados os municípios de Santa Terezinha, 

Alto Boa Vista, Ribeirão Cascalheira, Confresa e Luciara (Tabela 1), tendo em vista a maior 
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porcentagem da renda familiar abaixo de R$70,00, menor IDH e maior produção de mel. O 

município de Porto Alegre do Norte não foi selecionado devido à baixa produção de mel e, 

apesar de atender aos critérios de renda familiar e IDH, foi substituído pelo município de 

Querência, com maior produção no território, ao longo período de 1986 a 2010, com 57,9% 

da produção do território. 

Outros cinco municípios do Baixo Araguaia apresentaram maior porcentagem de 

renda familiar menor que R$70,00 e menor IDH que Querência (São Félix do Araguaia, 

Canabrava do Norte, São José do Xingu, Serra Nova Dourada e Novo Santo Antônio), porém, 

a produção de mel nesses municípios foi incipiente.  

Nos municípios de Bom Jesus do Araguaia, Novo Santo Antônio, Serra Nova Dourada 

e Canabrava do Norte não foi localizada produção de mel nas fontes secundárias do IBGE e 

da SEPLAN.  

 No território do Baixo Araguaia foram cadastrados 23 apicultores, com um total de 

789 colmeias e 22.958,20 kg/ano de mel. O município de Querência possui oito apicultores 

cadastrados, com 570 colmeias e produção de 17.120 kg de mel por ano. O número de 

colmeias entre os apicultores foi de 20 a 200 e a produção de 1.000 a 6.000 kg/ano de mel. 

Nos municípios de Ribeirão Cascalheira e Alto Boa Vista, os apicultores possuem, em 

média, 30 colmeias com produção média de 530 kg/ ano; em Confresa, os apicultores 

possuem mais colmeias, 125 no total, e produzem 4.564 kg/ ano de mel mais competitivos. 

No município de São Felix do Araguaia foram cadastrados dois apicultores com três colmeias 

e produção de 25,5 kg/ ano. 

Nos municípios de Santa Terezinha e de Luciara não houve interesse dos apicultores 

na participação do estudo. 

  



Revista Equador (UFPI), Vol. 9, Nº 4, p.40 - 55 

Home: http://www.ojs.ufpi.br/index.php/equador 

  

 

Tabela 1: Municípios do território do Baixo Araguaia de Mato Grosso ranqueados quanto à 

porcentagem de rendimento mensal por pessoa de até 70 reais, IDH de 2000, e porcentagem de 

produção total de mel de 1986 a 2010. Os seis municípios destacados e sombreados foram 

selecionados para o estudo. 

 
Município Faixa de pobreza (%) IDH Produção de mel (%) 

Santa Terezinha 15,4 0,665 7,1 

Alto da Boa Vista 11,6 0,708 3,4 

Ribeirão Cascalheira 8,7 0,694 1,0 

Confresa 8,7 0,704 12,5 

Porto Alegre do Norte 7,8 0,709 0,5 

São Félix do Araguaia 6,7 0,726 0,9 

Canabrava do Norte 6,5 0,693 -- 

Luciara 6 0,691 1,7 

São José do Xingu 5,7 0,681 0,5 

Serra Nova Dourada 5,5 -- 0 

Novo Santo Antônio 5,4 -- 0 

Querência 4,3 0,750 57,9 

Vila Rica 3,8 0,723 13,6 

Bom Jesus do Araguaia 3,8 -- 0 

Santa Cruz do Xingu 3,5 -- 0,9 

-- sem registro 

 

MUNICÍPIOS DO TERRITÓRIO DO PORTAL DA AMAZÔNIA E APTIDÃO 

PARA A ATIVIDADE APÍCOLA DO MEL  

No Portal do Amazônia, os municípios selecionados foram sete: Peixoto de Azevedo, 

Carlinda, Matupá, Nova Bandeirantes, Paranaíta, Apiacás e Marcelândia devido à maior 

porcentagem de família, com renda familiar menor que R$70,00 (Tabela 2). Esses municípios 

apresentaram menor IDH que Marcelândia (Nova Guarita, Novo Mundo, Nova Canaã do 

Norte, Nova Monte Verde, Terra Nova do Norte, Colíder e Guarantã do Norte). Entretanto, a 

produção de mel, nesses municípios, foi incipiente e, por essa razão, não foram selecionados.  

No território do Portal do Amazônia foram cadastrados 32 apicultores, 529 colmeias e 

produção de 13.595 kg/ ano de mel. No município de Marcelândia foram cadastrados seis 

apicultores com 152 colmeias e produção de 6.160 kg/ano de mel, resultando na 

produtividade média de 43 kg de mel/ colmeia, superior à média nacional.  

No município de Carlinda foram cadastrados cinco apicultores, 77 colmeias e 

produção de 1.629,90 kg/ano de mel. Em Matupá foram cadastrados dois apicultores com 90 

colmeias e produção total de 1.300 kg/ ano de mel. Em Nova Bandeirante foram cadastrados 



Revista Equador (UFPI), Vol. 9, Nº 4, p.40 - 55 

Home: http://www.ojs.ufpi.br/index.php/equador 

  

 

oito apicultores, 148 colmeias e produção de 3.150 kg/ano de mel. O município de Apiacás 

possui o maior número de apicultores cadastrados (11), com total de 47 colmeias e produção 

total de 1.406 kg/ ano de mel. O apicultor, com maior produtividade, possui 40 caixas e 

produz 1.209,60 kg/ ano de mel. 

 Apesar do registro da produção de mel, nos municípios de Peixoto de Azevedo, Nova 

Guarita e Paranaíta, conforme o IBGE, não houve apicultores cadastrados durante o estudo. 

 

Tabela 2: Municípios do território do Portal da Amazônia de Mato Grosso ranqueados quanto à 

porcentagem de rendimento mensal por pessoa de até 70 reais, IDH de 2000 e porcentagem de 

produção total de mel de 1986 a 2010. Os oito municípios destacados e sombreados foram 

selecionados para o estudo. 

 
Município Faixa de pobreza (%) IDH Produção de mel (%) 

Peixoto de Azevedo 9,2 0,811 2,1 

Novo Mundo 6,9 0,732 1,8 

Nova Guarita 6,5 0,724 1,8 

Carlinda 5,7 0,799 5,1 

Matupá 5,2 0,849 6,0 

Nova Bandeirante 4,4 0,796 4,3 

Paranaíta 4,9 0,776 7,5 

Apiacás 4,2 0,783 3,7 

Marcelândia 4,2 0,810 9,3 

Terra Nova do Norte 4,1 0,748 5,2 

Nova Canaã do Norte 3,9 0,702 2,1 

Guarantã do Norte 3,3 0,757 13,1 

Nova Monte Verde 3,1 0,722 2,1 

Nova Santa Helena 2,8 -- 3,2 

Colíder 1,6 0,750 3,9 

Alta Floresta 1,5 0,879 28 

            -- sem registro 

 

PERSPECTIVA DE CONVERSÃO PARA MEL ORGÂNICO NOS TERRITÓRIOS 

DA CIDADANIA DE BAIXO ARAGUAIA E DOIS NO PORTAL DA AMAZÔNIA 

(MT) 

 A atividade apícola para produção do mel, quanto ao acesso ao apiário por estrada 

pavimentada num raio de 2 km, foi verificada por cinco apicultores, três no Baixo Araguaia e 

dois no Portal da Amazônia. A maioria dos apicultores (15) usaram estradas não 

pavimentadas, o que é mais comum no estado de Mato Grosso. Um apiário no Portal da 
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Amazônia localizava-se a menos de 2 km de indústria e de depósito de lixo, os demais 18 

apicultores conseguiram atender à exigência das diretrizes do IBD.  

 O uso de fumaça de madeira sem tratamento foi a prática de manejo comum entre 17 

apicultores, exceto um apicultor no Baixo Araguaia e outro no Portal da Amazônia, que 

usavam madeira tratada para produzir fumaça. Para a confecção das caixas da colmeia não foi 

usada madeira tratada e a pintura externa da caixa foi efetuada por dois apicultores no Baixo 

Araguaia.  

 O uso de algum agrotóxico no apiário, para manejo de plantas, foi praticado por sete 

apicultores, cinco no Baixo Araguaia e dois no Portal do Amazônia. Nenhum apicultor fez 

uso de medicamentos para tratamento da colmeia.  

A prática de limpeza das caixas das abelhas, pertencentes à maioria dos apicultores, foi 

feita por métodos físicos, e apenas três apicultores usaram métodos associados físico + 

químico.  

 Os apicultores não relataram o hábito de fazer relatório das práticas de manejo, exceto 

quatro que fizeram relatórios, um no Baixo Araguaia e três no Portal da Amazônia.  

 A alimentação das abelhas, em período crítico de escassez de florada, foi praticada por 

10 apicultores e nenhuma estava em conformidade com as diretrizes do IBD.  

 Em relação à origem da cera usada na caixa da colmeia das abelhas, cinco apicultores 

produziram a própria cera e outros 14 compraram de locais não certificados pelo IBD. 

 Das nove características analisadas na produção apícola do mel exigidas para a conversão do 

mel orgânico, cinco características foram atendidas por todos os apicultores no Baixo Araguaia, 

e três, no Portal da Amazônia, indicando potencial de conversão para os dois territórios da 

cidadania. 

 O mel orgânico da Apis mellifera não diferiu do não orgânico quanto à qualidade físico-

química para consumo humano, de acordo com a legislação brasileira (ALVES et al., 2011), e 

dentre os parâmetros exigidos não foram   analisados   traços de agrotóxicos. Como o mel 

orgânico está livre de agrotóxico e contaminante químico, é considerado mais saudável que o 

mel, agregando maior valor. (VIRGL, SIMONA, 2020; MOMESSO et al, 2009). No entanto, a 

presença de agrotóxicos foi encontrada em mel originado da França, Índia, Tailândia e de 

outros países (CHAUZAT et al., 2009, WANG et al 2010, WIEST et al., 2011, DE MELO et 

al, 2017).  

 O custo fixo da produção de mel no território do Baixo Araguaia foi de R$ 6.573,90 e no 

Portal da Amazônia, de R$ 1.067,00. O custo total anual para a produção de mel no Baixo 

Araguaia foi de R$ 4.311,63 e no Portal do Amazônia, de R$ 1.047,78 (Tabela 3). Logo, o 
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custo médio da produção e o custo/colmeia apresentaram a mesma tendência de serem maiores 

no Baixo Araguaia que no Portal da Amazônia. Apesar da diferença entre os custos dos 

territórios, a receita liquida foi semelhante entre eles, superior no Portal da Amazônia (R$ 

617,00), provavelmente devido aos menores custos. A receita média oriunda da produção de 

mel e a produtividade/colmeia foram semelhantes nos territórios.  

Tabela 3: Médias dos custos de produção (R$) de mel e receita com valores em reais (R$), nos 

Territórios do Baixo Araguaia e Portal do Amazônia, Mato Grosso. 

 
TERRITÓRIO BAIXO ARAGUAIA

1 

Custo total 

anual
 

Custo 

médio
 

Renda liquida 

anual
 

Receita/ 

colmeia 

Custo/ 

colmeia 

Produtividade/ 

colmeia* 

Nº 

colmeia 

 

4.461,80
 

261,79 9.395,07 749,83 356,10 12,53 5,94  

TERRITÓRIO PORTAL DA AMAZÔNIA
2
 

1.047,78 69,64 10.012,66 665,49 69,64 15,05 1,31 

1
média de 9 apicultores, 

2
média de 10 apicultores, * kg de mel 

 

 O Portal da Amazônia foi mais competitivo quanto ao menor custo de produção e 

maior receita, com a limitação do baixo número de colmeia/ apicultor. O custo de 

investimento dos apicultores do Portal do Amazônia foi quatro vezes menor do que os 

apicultores de propriedade familiar de Cajuru (SP) (SABBAG, NICODEMO, 2011). Esses 

custos podem indicar que os apicultores aumentaram o potencial produtivo, com investimento 

no aumento do número de colmeia até 200 colmeias/ apicultor, atingindo a profissionalização 

no setor.  

 O aumento da receita dos apicultores do Portal da Amazônia poderá ser planejado pela 

associação do aumento do número de colmeia e da conversão para a produção de mel 

orgânico. A caracterização da produção de mel no Portal da Amazônia atendeu às exigências 

do IBD, exceto um apicultor, pela necessidade de modificações na localização de um apiário 

quanto à proximidade de indústria, uso de madeira sem tratamento para fumaça e eliminação 

do uso de herbicida. Com esse quadro, os apicultores precisam criar novos hábitos, entre eles, 

para a elaboração do relatório das atividades de manejo no apiário.  

 No Baixo Araguaia, a apicultura poderá ser planejada, com o aumento do número 

superior a 06 colmeias/apicultor, para cobrir os custos de produção. Para a conversão da 

produção de mel orgânico, os desafios são os mesmos do Portal da Amazônia, com esforço 

maior no hábito de evitar o uso de herbicida e da prática dos relatórios de atividades no 

apiário.  
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 A produção de mel nos dois territórios tem potencial para contribuir com o 

desenvolvimento rural do território da cidadania, o que deverá resultar no desenvolvimento 

socioeconômico devido à diversificação do setor rural, em uma região em que o agronegócio 

é dominado pela produção de soja, sem proporcionar distribuição de renda (BAMPI et al., 

2017).  

 As práticas agrícolas, com uso de agrotóxicos, são uma ameaça à sobrevivência das 

abelhas; o fenômeno da perda das abelhas é um problema investigado mundialmente há 

décadas, conhecido como colony collapse disorder (CCD). (TAUTZ, 2010). O declínio de 

abelhas foi fortemente associado ao uso de agrotóxico neonicotinoides, que acarretou, em 

vários países, o sumiço de colmeias devido à contaminação das abelhas pelo resíduo no pólen 

e néctar, alterando o comportamento social das abelhas na vegetação nativa (SGOLASTRA et 

al., 2020).  

 A poluição ambiental e as condições climáticas foram atribuídas como outras causas 

do declínio das abelhas, segundo Pires et al. (2016). Os focos de queimadas e incêndios 

florestais em Mato Grosso afetaram mais o bioma Amazônico que o Cerrado e o Pantanal 

(LEÃO et al., 2020). Nas terras indígenas e áreas de floresta, destinadas à preservação 

permanente, os focos tiveram frequência de 21,2 a 39,9%, com necessidade de educação e 

investimento de recursos e de políticas públicas. O planejamento para o desenvolvimento 

rural sustentável é necessário no estado de Mato Grosso, para a redução de impacto ecológico 

e melhoria na qualidade de vida. A apicultura é uma atividade econômica que não causa 

impacto ecológico negativo, ao contrário, gera emprego e renda e traz diversificação para a 

economia do Estado. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A atividade apícola do mel orgânico, no Território Baixo Araguaia e do Portal da 

Amazônia, apresentou potencial para a conversão da produção orgânica. No Baixo Araguaia, 

os apicultores, ao apresentarem um perfil de profissionalização devido ao investimento na 

atividade e o maior número médio de colmeia/ apicultor, são considerados empreendedores. 

No Portal da Amazônia, os apicultores demostraram maior produtividade e destacaram-se em 

competitividade com baixo custo para produção.  

 O Baixo Araguaia foi considerado com maior vulnerabilidade socioeconômica devido 

à maior proporção de municípios com renda inferior a R$70,00 e menor IDH que o Portal da 

Amazônia. A pressão ecológica sobre o bioma Cerrado hotspot, com espécies endêmicas, foi 
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outra ameaça ao Território do Baixo Araguaia para o desenvolvimento rural sustentável. A 

conversão para a produção de mel orgânico, no território do Baixo Araguaia, poderá aumentar 

emprego e renda, com o aumento da produção de mel e do número de estabelecimentos que 

vendem o produto. 

 O planejamento da agricultura, com práticas sustentáveis que permitem a manutenção 

dos serviços ecossistêmicos e a sobrevivências das abelhas, vem ao encontro do crescimento 

da atividade apícola no estado de Mato Grosso. A preservação de área de proteção 

permanente e unidades de conservação são fundamentais para o desenvolvimento rural 

sustentável e para o crescimento da apicultura. 

 O desenvolvimento da apicultura no território do Portal da Amazônia poderia ser mais 

um motivo para o enfretamento das queimadas, que afetam mais o bioma Amazônico em 

Mato Grosso, entretanto, o investimento dos apicultores deverá ser maior na 

profissionalização.  

 A característica da origem da cera foi o maior entrave para a produção de mel 

orgânico, visto que a dificuldade dos apicultores encontra-se no acesso à cera proveniente de 

apiários certificados pelo IBD. 
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